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A orquiectomia é um dos procedimentos mais executados na rotina cirúrgica de felinos, sendo 

considerada fundamental tanto para o controle populacional quanto para o manejo de 

comportamentos indesejados associados ao sexo masculino. Embora amplamente difundida na prática 

clínica veterinária, a escolha criteriosa entre as variações anatômicas de acesso, o manejo adequado 

da túnica vaginal e a seleção dos métodos de oclusão vascular influenciam diretamente o tempo 

operatório total e os índices de intercorrências no período pós-operatório. Diante disso, o presente 

trabalho revisa as abordagens escrotais por rafe mediana versus bilateral, as técnicas cirúrgicas aberta 

e fechada, os métodos de ligadura correspondentes e as diretrizes de manejo tecidual na orquiectomia 

de felinos. O acesso cirúrgico padrão na espécie ocorre por via escrotal, subdividindo-se na realização 

de duas incisões longitudinais paralelas, sendo uma sobre cada bolsa testicular, ou em uma incisão 

única efetuada sobre a rafe mediana. A abordagem bilateral propicia um acesso direto e estritamente 

anatômico com mínima tração tecidual, contudo apresenta como desvantagem o tempo adicional 

requerido para a execução de dois sítios de diérese separados. Por sua vez, a incisão sobre a rafe 

mediana otimiza o tempo cirúrgico por se tratar de um acesso único, mas demanda um maior 

deslocamento contralateral e tração do testículo adjacente em direção à linha média, o que pode 

exacerbar o edema, a equimose e o desconforto local se a manipulação tecidual for excessiva. A partir 

do acesso escolhido, determinam-se as técnicas aberta ou fechada. Na técnica fechada, a túnica 

vaginal parietal permanece íntegra, apresentando como principal vantagem a agilidade técnica e a 

manutenção da barreira peritoneal, embora sua desvantagem resida no risco de deslizamento da 

ligadura devido ao volume do pedículo englobado em bloco com fio absorvível ou clipes. Na técnica 

aberta, incisa-se a túnica para a exposição individualizada das estruturas, o que confere a vantagem 

de visualização direta do cordão vascular, tratando de garantir precisão hemostática e viabilizando 

tanto a sutura convencional com fio absorvível quanto a autoligadura por nó do pedículo, técnica que 

elimina custos adicionais e reações de corpo estranho causadas por fios cirúrgicos, embora exija maior 

tempo de manipulação. No manejo pós-operatório, na técnica aberta a túnica vaginal não deve ser 

suturada. Independentemente da técnica empregada, as incisões na pele escrotal não recebem síntese, 

devendo cicatrizar por segunda intenção para assegurar a drenagem contínua de exsudatos e evitar o 

ingurgitamento escrotal crônico. Assim, o sucesso do procedimento cirúrgico correlaciona-se com a 

flexibilidade técnica do cirurgião, destacando-se a incisão bilateral combinada à técnica aberta pela 

segurança hemostática. 
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